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A base  dos  Planos  de  Manejo  Florestal  é  a  existência  de  espécies  e  sua  abundância  em uma 
determinada  área.  Para  a  definição  de  uma  espécie,  pesquisadores,  botânicos  sistematas  e 
taxonomistas  trabalham  no  processo  de  descrição  para  a  caracterização  e  nomenclatura  dos 
indivíduos. A nomenclatura científica garante ao espécime uma identidade única em qualquer parte 
do mundo, em qualquer idioma, assegurando assim a relação do nome com as propriedades da 
planta. A utilização do nome vernacular, na prática do inventário, é um ato comum praticado nos 
dias atuais, isto se dá, principalmente, pela falta de esclarecimento dos profissionais a respeito da 
importância do trabalho que desenvolvem, ou pelo interesse de empresários em manter um bom 
número de indivíduos agrupados em um único nome vernacular,  diminuindo a porcentagem de 
indivíduos que devam permanecer em uma área manejada. Em geral, o parataxônomo (mateiro) 
aprende sua profissão com seus pais ou na convivência dentro da floresta,  raramente, tem base 
científica para diferenciar os indivíduos, não utiliza regras nem condições para a identificação das 
espécies,  acarretando  erros  gravíssimos  e  trazendo  prejuízos  irreparáveis  quando  se  refere  ao 
manejo florestal. Atento a este problema e percebendo o quão raro tem sido encontrar profissionais 
nesta área, o Projeto Dendrogene, juntamente com instituições não governamentais e de ensino, têm 
se  preocupado  em  incentivar  técnicos  florestais  e  mateiros  de  indústrias  madeireiras  a  se 
aperfeiçoarem no conhecimento científico das espécies visando alertar estes profissionais para a 
importância do seu trabalho no manejo das florestas. O incentivo tem acontecido através de cursos 
de identificação de espécimes florestais, o qual é composto de aulas teóricas, aplicadas de forma 
interativa, e práticas que levam ao reconhecimento dos principais espécimes amazônicos, além do 
trabalho  de  sensibilização  para  a  necessidade  de  exploração  dos  recursos  naturais  de  forma 
sustentada. (Projeto Dendrogene - Embrapa Amazônia Oriental/DFID).
